
BOLETIMDA
ANO II Nº 86 19 DE JULHO DE 2017

> UFMG recebeu segundo painel da campanha Conhecimento sem Cortes

O
“tesourômetro” da UFRJ 
não está mais sozinho. 
Desde 18 de julho, um 
grande painel eletrônico 

instalado na entrada principal da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais também denuncia a penú-
ria que passam a educação e a ci-
ência no Brasil. O valor ultrapassa 
os R$ 11 bilhões, desde 2015. 

A inauguração do equipamento 
de Belo Horizonte foi mais um 
passo da Campanha Conheci-
mento sem Cortes, que congrega 
professores, pesquisadores, alunos 
e técnicos de diversas universidades e 
institutos. “O objetivo é sensibilizar a 
sociedade para os danos que os cortes 
no orçamento têm causado às nossas 
atividades cotidianas”, disse Tatiana 
Roque, presidente da Adufrj, no debate 
“As universidades e os professores dian-
te da crise brasileira”. 

A atividade, que antecedeu o fun-
cionamento do “tesourômetro” mi-
neiro, ocorreu durante a 69ª Reunião 

SILVANA SÁ 
Enviada especial a Belo Horizonte

Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência. Tatiana explicou 
que, além dos contadores digitais, a 
campanha apresenta ainda uma pe-
tição virtual contra os cortes no orça-
mento que será entregue na Câmara 
dos Deputados, em setembro. Para 
assinar o documento, basta acessar 
www.conhecimentosemcortes.org.br. 

No debate, as exposições se completa-
ram a respeito das drásticas reduções or-

çamentárias.  De cada setor, partiu 
um sonoro “não” à política de 
austeridade que sacrifi ca o futuro 
do desenvolvimento do Brasil. 

A presidente da Associação 
Nacional de Pós-Graduandos, 
Tamara Naiz, expôs os dramas 
aos quais estão submetidos mes-
trandos e doutorandos no país. 
“A gente vive num clima de des-
construção do futuro”, avaliou. 
O reitor da UFMG, Jaime Arturo 
Ramírez, afi rmou que as univer-
sidades correm perigo. Segundo 
ele, é preciso combater a Emenda 
95, do teto de gastos públicos. 

Ildeu Moreira, professor do 
Instituto de Física da UFRJ e 

presidente eleito da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, cobrou ação 
dos colegas: “Cada um aqui tem a res-
ponsabilidade de se engajar nessa luta 
contra os cortes no orçamento”. 

Também participaram da mesa: Gio-
vane Azevedo, diretor da Apubh; Helena 
Nader, presidente da SBPC; Luciano 
Mendes, professor da UFMG; e Clelio 
Campolina, ex-reitor da UFMG e ex-mi-
nistro da Ciência, Tecnologia e Inovação.

Mais um Tesourômetro
Silvana Sá

A notícia foi dada também 

pela CBN, Rádio Itatiaia e 

Rádio Inconfi dência
NA MÍDIA

Ildeu Moreira, presidente eleito da SBPC; a presidente da Adufrj, Tatiana 
Roque; e Tamara Naiz, da ANPG, na inauguração do “tesourômetro”
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É hora de rever a avaliação
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n  Na próxima semana, excepcional-
mente, o plantão jurídico da Adufrj será 
realizado na terça-feira, dia 25 — o aten-
dimento ocorre, normalmente, às quar-
tas-feiras. O horário está mantido: de 
13h às 16h. 
O agendamento pode ser feito pelos te-
lefones 3884-0701, 2230-2389 ou pelo 
e-mail: beline@adufrj.org.br.

“E
stá na hora 
de as uni-
versidades 
avaliarem 

o processo de avalia-
ção da Capes, à luz de 
suas pretensões e perfil”. 
A declaração é de Abílio 
Baeta Neves, o próprio 
presidente da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior. “Há uma 
distorção no sistema que precisa ser re-
conhecida e discutida. As humanidades 
estão a reboque, de novo, das ciências 
exatas”, disse, durante a conferência “Os 
desafios da pós-graduação no Brasil”. 
A mesa fez parte da programação da 69ª 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, no dia 17.

Para o dirigente da Capes, a pós-gra-
duação no Brasil cresce num ritmo 
“pouco virtuoso”, com ações muito in-

dividualizadas e que pouco refletem o 
comprometimento com as instituições 
às quais os novos cursos são vincula-
dos. “Há uma fragmentação, inclusive 
de cursos pré-existentes. Estamos 
simplesmente transformando linhas 
de pesquisa em novos cursos”, afirmou. 
“A Capes vai precisar não apenas exigir 
que uma proposta de curso novo tenha 
toda as aprovações formais, mas será 
preciso que esses cursos respondam a 
um projeto institucional do desenvol-

> Presidente da Capes, Abílio Baeta disse que o sistema sofre uma “distorção”
Silvana Sá

vimento da pós-gradua-
ção”, concluiu. 

A mesa também con-
tou com Helena Nader, 
presidente da SBPC: 
“A avaliação foi impor-
tante, fez com que con-
seguíssemos publicar 
teses e trabalhos que 
ficavam esquecidos na 
estante, mas, na minha 
visão particular, esse 
modelo está esgotado”. 

FINANCIAMENTO
Abílio analisou, ainda, o orçamento da 
pesquisa: “Para o ano que vem, o cená-
rio é pior. O limite dado para a Capes é 
de R$ 4,2 bilhões. O impacto no sistema 
nacional de pós-graduação será direto”.

O dirigente criticou a situação do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Comunicações: “O limite 
orçamentário do MCTIC corresponde a 
pouco mais da metade do orçamento da 
Capes. Isso não é possível”, disse.

n Fora, Temer, e eleições diretas e gerais 
já, com novas regras. Assim o movimento 
docente nacional reunido no 62º Conad 
do Andes, em Niterói, entre os dias 13 e 16, 
definiu como vai enfrentar a crise política 
do país. O Sindicato vai defender a utiliza-
ção de mecanismos que reduzam a influ-
ência do poder econômico nas votações.
Para as universidades federais, foi defi-

E L E I Ç Õ E S  D A

nido um calendário de ações para o se-
gundo semestre: em agosto, a luta pelos 
direitos de aposentadoria e vagas docen-
tes; em setembro, a luta por orçamento e 
contra a terceirização; em outubro, a luta 
pela carreira docente; e, em novembro, a 
luta contra a precarização. 
Foi anunciada também a sede do próximo 
Conad: Fortaleza.

CONAD ATUALIZA DELIBERAÇÕES DO ANDES PLANTÃO JURÍDICO

ASSEMBLEIA ESCOLHE COMISSÃO ELEITORAL
A próxima Assembleia Geral da Adufrj escolhe a comissão que vai con-
duzir as eleições para a Diretoria e para o Conselho de Representantes

DATA 24 jul · SEG · 14h às 16h    LOCAL Sala D-220, CT, Fundão

data da eleição 11 e 12 de setembro | inscrição de chapas até 11 de agosto | inscrição para o conselho até 1 de setembro
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Abílio Baeta Neves (Capes), Jaime Ramírez (reitor da UFMG); e Helena Nader (SBPC)


